
As medidas das alturas de três irmãos estão em progres-
são geométrica. Se os dois maiores medem 1,60m e
1,80m, a altura do menor é, aproximadamente, igual a:
A) 1,36m
B) 1,42m
C) 1,48m
D) 1,54m
E) 1,30m

Num triângulo, o baricentro é o ponto de encontro das
medianas. Uma mediana une um vértice ao meio do la-
do oposto. A palavra baricentro vem do grego barys, que
significa pesado ou grave.
Podemos entender o baricentro como o “centro de gra-
vidade” de uma superfície triangular.
Quando soltamos um objeto no ar, ele cai no chão, co-
mo se estivesse sendo atraído para baixo, por conta da
força da gravidade. Na figura seguinte, observe que,
quando se apóia uma superfície triangular pelo seu ba-
ricentro, ela tende a ficar parada, ou seja, em equilíbrio.

A figura seguinte representa um triângulo de cartolina,
em que estão destacados os pontos R, S, T, U e V.

Esse triângulo de cartolina ficaria em equilíbrio se o
apoiássemos, preferencialmente, no ponto:
A) R
B) S
C) T
D) U
E) V

Rascunho:

α
α

R

S

T
V

U

Questão 2▼▼
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Duas grandezas X e Y têm suas medidas relacionadas
pela equação x ⋅ y = k, onde k é uma constante. A figu-
ra mostra o esboço gráfico dessa relação.

Se, quando x = , tem-se y = 8, então a abscissa do pon-

to P é:
A) 1
B) ���2
C) 2���2

D)

E) 4���2

De uma cidade A para uma cidade B, distantes 240km
uma da outra, um carro, usando somente gasolina, per-
corre 12km com cada litro desse combustível; usando so-
mente álcool, percorre 8km com cada litro. Se o litro de
gasolina custa R$2,40, qual deve ser o preço do litro de
álcool para que os gastos com esses combustíveis sejam
iguais?
A) R$1,60
B) R$1,65
C) R$1,72
D) R$1,75
E) R$1,80

Em dezembro de 2008, com a crise mundial, uma empre-
sa foi obrigada a demitir, em massa, 60% dos seus em-
pregados. Como, nestes últimos meses, as posições me-
lhoraram muito, os diretores decidiram reabrir as vagas,
para a empresa voltar a ter o número de empregados
que tinha antes da crise. Para isso, o número atual de
empregados deverá ser aumentado em:
A) 40%
B) 60%
C) 100%
D) 120%
E) 150%

Rascunho:

Questão 5▼▼

Questão 4▼▼
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Questão 3▼▼
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A bateria do celular do Pedro retém uma carga suficien-
te para 4 horas de conversa ou para 148 horas no modo
de espera do aparelho (ligado, mas sem conversar). Pe-
dro, que não desligou o celular, usou-o para várias con-
versas e constatou que a bateria descarregou completa-
mente em 58 horas. Podemos concluir que, no total, o
aparelho ficou no modo conversação durante:
A) 2 horas e 15 minutos
B) 2 horas e 30 minutos
C) 2 horas e 45 minutos
D) 3 horas
E) 3 horas e 15 minutos

Os pontos cardeais norte, sul, leste e oeste foram criados
pelos seres humanos para facilitar a orientação e a loca-
lização.
Você já deve ter observado que o Sol sempre nasce do
mesmo lado da sua casa e realiza no céu um movimen-
to no sentido oposto ao lado em que nasceu. O Sol nasce
no lado leste e se põe no lado oeste.
Uma maneira de identificar os pontos cardeais norte e
sul sem usar bússola é, numa manhã ensolarada, com os
braços abertos, apontar a mão direita para o lado em
que nasce o Sol (leste) e apontar a esquerda para o lado
em que ele se põe (oeste); assim, seu rosto apontará
para o norte e suas costas, para o sul. Observe o esque-
ma:

Note que os pontos cardeais indicam duas direções, cada
uma com dois sentidos:

direção norte-sul
sentido norte (da semi-reta PN

→
)

sentido sul (da semi-reta PS
 →

)

direção leste-oeste
sentido leste (da semi-reta PL

 →
)

sentido oeste (da semi-reta PO
→

)

Na figura seguinte, as retas 
←
NS

→
e 

←
LO

→
são perpendiculares

entre si no ponto P. Considerando a reta 
←
NS

→
como indi-

cação da direção norte (N)-sul (S) e a reta 
←
LO

→
como indi-

cação da direção leste (L)-oeste (O), imagine:

• o ponto A, na direção norte-sul, sentido norte, tal que
PA = 3cm;

• o ponto B, na direção norte-sul, sentido sul, tal que
PB = 3cm;

• o ponto C, na direção leste-oeste, sentido oeste, tal
que PC = 3cm.

Nessas condições, a medida do ângulo ACB, em graus, é
igual a:
A) 30
B) 45
C) 60
D) 75
E) 90

O enunciado a seguir abrange as questões 8 e 9.

A produção de certo tipo de alimento numa determina-
da propriedade rural pode ser modelada pela função

N(x) = 320 + 180 ⋅ sen – , onde x representa o

mês do ano (1 para janeiro, 2 para fevereiro, 3 para mar-
ço, e assim sucessivamente) e N(x) é o número de to-
neladas produzidas no mês x.

A maior e a menor quantidade produzidas, em tonela-
das, são respectivamente iguais a:
A) 320 e 140
B) 500 e 320
C) 500 e 280
D) 500 e 140
E) 410 e 230

Os meses do ano em que a produção é máxima são:
A) janeiro e julho.
B) fevereiro e agosto.
C) março e setembro.
D) abril e outubro.
E) maio e novembro.

Questão 9▼▼

Questão 8▼▼
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Questão 7▼▼
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A figura ilustra um bloco retangular de madeira com di-
mensões 12cm, 20cm e 24cm.

Queremos cortá-lo segundo planos paralelos às suas fa-
ces, de modo a obtermos cubos iguais, sem haver sobra
de material. Se os cubos obtidos devem ter as arestas
com a maior medida possível, quantos cubos obteremos
com esses cortes?
A) 48
B) 60
C) 72
D) 86
E) 90

A Terra completa uma volta ao redor do Sol em
365,242190 dias aproximadamente, e não em 365 dias.
Para corrigir essa diferença, existem os anos bissextos,
com 366 dias. Convencionou-se que um ano n é bissexto
se, e somente se, uma das seguintes condições for verifi-
cada:
condição 1: n é um múltiplo de 400.
condição 2: n é um múltiplo de 4 e n não é múltiplo de
100.

Com base nessa convenção, podemos afirmar que:
A) poderá haver um ano n bissexto, sem que n seja um

múltiplo de 4.
B) se n, n � 2012, é divisível por 4, então o ano n será

bissexto.
C) o ano 2200 não será bissexto.
D) o ano 2400 não será bissexto.
E) o ano 2500 será bissexto.

Com duas torneiras A e B, abertas simultaneamente,
consegue-se encher um tanque de água em 6 minutos.
Encher esse tanque com a torneira A aberta e a torneira
B fechada demora 5 minutos a mais do que com a
torneira A fechada e a torneira B aberta. O tempo ne-
cessário para encher o tanque abrindo apenas a tornei-
ra A é:
A) 15 minutos
B) 15 minutos e 30 segundos
C) 16 minutos
D) 16 minutos e 30 segundos
E) 18 minutos

Rascunho:

Questão 12▼▼

Questão 11▼▼
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Um comerciante, ao reajustar seus produtos em 25%,
sem querer cometeu um engano: no caso de um dos
produtos, ao invés de aumentar o preço, ele o reduziu
em 25%. Nesse produto, o prejuízo que ele terá, em re-
lação ao preço que deveria ser, será de:
A) 25%
B) 33,33…%
C) 40%
D) 50%
E) 66,66…%

Informações técnicas
Sejam A e B dois conjuntos disjuntos (intersecção vazia)
e não vazios. Se para a escolha de um elemento de A
existem m possibilidades, e para a escolha de um ele-
mento de B existem k possibilidades, então:
• para a escolha de um elemento de A ou um elemento

de B, existem m + k possibilidades;
• para a escolha, nesta ordem, de um elemento de A e

de um elemento de B, existem m ⋅ k possibilidades.

Uma empresa multinacional tem na composição de sua
diretoria 4 brasileiros, 5 japoneses e 3 italianos. Deseja-
se destacar uma dupla de diretores para fazer uma apre-
sentação a um cliente, com a condição de que os esco-
lhidos sejam de nacionalidades diferentes. O número de
opções para a formação dessa dupla é:
A) 43
B) 45
C) 47
D) 56
E) 60

Foi feita uma pesquisa com 1800 pessoas sobre suas pre-
ferências em relação a três candidatos, A, B e C, à pre-
feitura de uma cidade. Cada pessoa optou por um único
candidato, ou então votou em branco (b). Com os dados
obtidos, construiu-se o diagrama de setores abaixo.

Quantas pessoas optaram pelo voto em branco?
A) 200
B) 175
C) 125
D) 100
E) 75

Rascunho:

B

A

b
C

180º

90º

70º

20º

Questão 15▼▼

Questão 14▼▼
Questão 13▼▼
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A figura ilustra uma praça circular de raio 20 metros.

Se Marina, contornando a praça segundo a circunferên-
cia ABCD, dá 240 passos, quantos passos ela dará se fizer
o percurso ABCD segundo os lados do quadrado ABCD?
(Use π = 3 e ���2 = 1,4)

A) 238
B) 232
C) 224
D) 220
E) 188

Informações técnicas

I. Fatorial:
D1) Dado um número natural n, n � 2.

n! = n ⋅ (n – 1) ⋅ (n – 2) ⋅ … ⋅ 1
D2) 1! = 1
D3) 0! = 1

II. O número de combinações simples de n elementos to-
mados p a p é o número de grupos de p elementos
distintos escolhidos entre os n elementos dados, com
a condição de que a ordem de escolha dos elementos
do grupo não importe. Esse número é dado por:

Cn,p = , {n, p} ⊂ IN e n � p

De um grupo de 10 pessoas, do qual você faz parte, de-
vem ser escolhidas 3 para uma comissão. Quantas são to-
das as combinações possíveis para formar essa comissão,
com a condição de que você esteja incluído nela?
A) 36
B) 48
C) 60
D) 72
E) 90

Pedro colocou 4 pneus e 1 estepe novos no seu carro e
decidiu que nenhum deles rodaria mais que 36.000km.
Podemos concluir que, fazendo rodízios entre esses cin-
co pneus, ele poderia rodar, no máximo:
A) 36.000km
B) 40.000km
C) 42.000km
D) 45.000km
E) 54.000km

Rascunho:

Questão 18▼▼

n!
p! ⋅ (n – p)!

Questão 17▼▼
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D
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Questão 16▼▼
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O gráfico acima indica o imposto a pagar I (em reais) so-
bre a renda mensal líquida R (em reais), com R � 2900.
Com base nesse gráfico, uma pessoa que teve renda
mensal líquida de R$2.200,00 deverá pagar imposto no
valor de:
A) R$135,00
B) R$138,75
C) R$140,00
D) R$140,60
E) R$144,80

Informação técnica
Chama-se média aritmética dos n valores x1, x2, x3, …, xn
o número x– tal que:

x– = 

A média aritmética das idades de um grupo de 40 pes-
soas é 22 anos. A média aritmética das idades das mu-
lheres desse grupo é 20 anos, e a das idades dos homens
é 25 anos. O número de mulheres é igual a:
A) 20
B) 24
C) 25
D) 28
E) 30

Uma balança de dois pratos está em equilíbrio, havendo
num dos pratos bolinhas verdes com massas iguais e, no
outro, bolinhas azuis com massas iguais, tais que a mas-
sa de uma bolinha verde é o dobro da massa de uma
azul. Se passarmos 2 bolinhas verdes para o outro prato,
quantas bolinhas azuis precisaremos colocar no prato
das verdes para restituirmos o equilíbrio?
A) 2
B) 1
C) 4
D) 8
E) 5

Arte e técnica são igualmente necessárias para os profis-
sionais que se dedicam à Topografia, que é a represen-
tação gráfica das formas e dos detalhes, naturais ou arti-
ficiais, de uma determinada região da superfície ter-
restre. Não é de hoje que os topógrafos se destacam na
construção de edificações, estradas e barragens: há indí-
cios arqueológicos de que os povos antigos já faziam
uso das bases da Topografia. As pirâmides, por exemplo,
são uma prova de que os antigos egípcios podiam exe-
cutar medidas com boa exatidão.
Para medir ângulos horizontais e verticais, os topógrafos
contemporâneos contam com um instrumento bastante
caro, denominado teodolito, que está representado na
figura a seguir:

Um topógrafo precisava medir a largura de um trecho
de um rio com águas nada calmas e com margens para-
lelas, bem distantes entre si. No local, ele iniciou o esbo-
ço seguinte, cotado em metros, como sendo uma vista
superior da situação. Note que estão indicados os pon-
tos A e B numa mesma margem, distantes 120m um do
outro, e uma árvore C, referência na outra margem:

O topógrafo fixou uma estaca em cada um dos pontos A
e B. A seguir, centrou o teodolito em A, mirou a árvore
C e mediu BÂC = 75º. Ainda centrou o teodolito em B,

mirou a árvore C e mediu CB̂A = 30º. Assim, ele comple-
tou o esboço e constatou que o rio tem de largura, em
metros:
A) 40
B) 50
C) 60
D) 70
E) 80

margem

margem

A

C

B

120

teodolito

estaca

Questão 22▼▼

Questão 21▼▼

x1 + x2 + x3 + … + xn
n

Questão 20▼▼
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Utilize as informações seguintes para responder aos
testes de 23 a 25.

Entre os diversos tipos de brócolis, um dos mais sofisti-
cados, pelo seu aspecto e sabor, é o romanesco, originá-
rio da Itália.
Note que, na foto abaixo, a parte destacada é semelhan-
te ao próprio brócolis romanesco e que mesmo as me-
nores partes dele são semelhantes entre si. Essa repe-
tição de padrões é muito comum na Natureza.

A Geometria Fractal (do latim fractus, fracionado, que-
brado) é uma parte da Matemática que estuda, entre
outras coisas, a repetição de padrões. Um fractal pode
ser imaginado como uma figura constituída por figuras
que se repetem indefinidamente… Observe a seguir o
triângulo de Sierpinski, um fractal idealizado pelo mate-
mático polonês Waclaw Sierpinski (1882-1969), em que a
parte destacada é semelhante ao todo:

Considere as figuras seguintes.

A figura II surgiu tomando-se os pontos médios dos la-
dos do triângulo eqüilátero de superfície branca da figu-
ra I. A figura III surgiu tomando-se os pontos médios dos
lados dos triângulos eqüiláteros de superfícies brancas
da figura II. Note que, quando se tomam os pontos mé-
dios dos lados de um triângulo eqüilátero de superfície
branca, surge bem no seu centro um triângulo eqüi-
látero de superfície preta. Desse modo, esse processo
pode ser repetido várias vezes, indefinidamente, crian-
do as figuras IV, V, …, que ainda não foram desenhadas.

Entre as alternativas seguintes, a que melhor representa
a figura IV, que não foi desenhada aqui, é:
A)

B)

Questão 23▼▼

Figura III

Figura II

Figura I
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C)

D)

E)

Sendo X a área do triângulo eqüilátero de superfície
branca da figura I, a área da superfície preta na figura III
é igual a:

A)

B)

C)

D)

E)

Dentre as alternativas seguintes, a que melhor represen-
ta o número de triângulos eqüiláteros de superfícies
brancas na figura V, que não foi desenhada no texto, é:

A) 27
B) 32
C) 36
D) 54
E) 81

Questão 25▼▼
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Após a Segunda Guerra Mundial, a corrida armamentis-
ta ampliou o número de países que possuíam armas atô-
micas. Para conter esse processo foi assinado, em 1968,
o TNP (Tratado de Não-Proliferação de Armas Nuclea-
res), por meio do qual os países possuidores de armas
atômicas (EUA, URSS, Reino Unido, França e China) se
comprometeram a eliminá-las totalmente. Em contra-
partida, os países que não as possuíam abririam mão de
desenvolvê-las, mas resguardando o direito de fazer pes-
quisas e usos pacíficos da energia atômica. O TNP não
teve adesão da Índia, do Paquistão e de Israel, que logo
desenvolveram suas armas nucleares.
No início de 2008, os países do “clube atômico” eram os
seguintes:

Fonte: SIPRI. Yearbook 2008.
Estocolmo 2009.

Ainda com relação a essa questão geopolítica, leia estas
notícias:

Texto I
Recentemente a Coréia do Norte retirou-se do TNP, rea-
lizou seu primeiro teste nuclear e, em abril de 2009, lan-
çou um foguete que, segundo eles, faz parte de um tes-
te para colocar satélites em órbita. A comunidade inter-
nacional acredita que, na verdade, o país esteja desen-
volvendo testes para lançamento de mísseis de longo al-
cance e pressiona pelo fim do desenvolvimento do ciclo
atômico no país.

(Adaptado da Agência Estado, 12 de abril de 2009.) 

Texto II
O Irã planeja obter a tecnologia necessária para fazer
parte do exclusivo grupo de países capazes de construir
e desenvolver reatores nucleares, disse o subdiretor da
Organização Iraniana para a Energia Atômica. Ele anun-
ciou ter completado o ciclo de produção de combustível
nuclear e negou mais uma vez a intenção de desenvol-
ver um arsenal nuclear, afirmando que seu programa
atômico se destina apenas à geração de eletricidade.

(Adaptado de EFE, 13 de abril de 2009.)

Podemos afirmar que:
A) todos os países que possuem armas atômicas não são

signatários do TNP.
B) Índia, Paquistão e Israel têm ogivas nucleares, mas

seu objetivo é o uso pacífico da energia atômica. 
C) a Coréia do Norte não assinou o TNP porque já pos-

suía armas atômicas. 
D) o Irã precisa retirar-se do TNP, já que está desenvol-

vendo o ciclo atômico completo.
E) o Irã, ao contrário da Coréia do Norte, faz parte do

TNP e por isso pode desenvolver o uso de energia
atômica para fins pacíficos.

Leia os seguintes trechos de documentos:

Decreto do Governo Provisório de 11/11/1930:
Art. 2º — É confirmada, para todos os efeitos, a dis-
solução do Congresso Nacional, das atuais Assembléias
Legislativas dos Estados (…), Câmaras ou Assembléias
Municipais e quaisquer outros órgãos legislativos ou
deliberativos existentes nos Estados, nos municípios, no
Distrito Federal ou território do Acre e dissolvidos os
que ainda não tenham sido de fato.
Art. 5º — Ficam suspensas as garantias constitucionais e
excluídos à apreciação judicial os decretos e atos do go-
verno provisório ou dos interventores federais, pratica-
dos na conformidade da presente lei ou de suas modifi-
cações ulteriores.

Ato Institucional nº 5 de 13/12/1968:
Art. 2º — O Presidente da República poderá decretar o
recesso do Congresso Nacional, das Assembléias Legisla-
tivas e das Câmaras de Vereadores por Ato Complemen-
tar em estado de sítio ou fora dele, só voltando os mes-
mos a funcionar quando convocados pelo Presidente da
República.
Art. 11º — Excluem-se de qualquer apreciação judicial
todos os atos praticados de acordo com este Ato Institu-
cional e seus Atos Complementares, bem como os res-
pectivos efeitos.

Os artigos selecionados nos dois instrumentos autoritá-
rios de governo, de 1930 e de 1968, no Brasil, demons-
tram especificamente qual característica dos regimes vi-
gentes em ambas as épocas?
A) Desprezo pelo sistema representativo baseado em

eleições livres, diretas e secretas.
B) Organização de um aparato repressivo voltado à per-

seguição, prisão e tortura dos opositores.
C) Menosprezo ao princípio republicano liberal da auto-

nomia dos três poderes.
D) Criação de um amparo legal à censura e controle dos

órgãos de comunicação social.
E) Desmantelamento do Estado federativo, substituído

pelo Estado unitarista.

Questão 27▼▼

Questão 26▼▼
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País Total
EUA 4.075

Rússia 5.189
RU 185

França 348
China 176
Índia 70

Paquistão 60
Israel 80
Total 10.183



Observe o gráfico abaixo, que retrata um dos mais gra-
ves problemas ambientais do Brasil: o desmatamento na
Amazônia.

Sobre esse processo, é correto afirmar-se que:
A) em todos os estados amazônicos o desmatamento au-

mentou no período analisado.
B) dos sete estados representados, o Tocantins foi o úni-

co em que o desmatamento diminuiu em todos os
anos analisados.

C) o estado de Mato Grosso teve um grande crescimen-
to do desmatamento em seu território, mas ele não
faz parte da Amazônia, por se encontrar na Região
Centro-Oeste.

D) o estado do Pará se caracteriza por ser também uma
área de grande desmatamento, chegando a se igua-
lar ao Mato Grosso no ano de 2002.

E) embora o desmatamento em Rondônia, em termos
absolutos, não tenha crescido muito, seu crescimento
relativo foi o maior de todos.

(UEL) — Na Universidade do Estado do Rio de Janeiro
(UERJ) foi implantado, no exame vestibular, o sistema de
cotas raciais, que desencadeou uma série de discussões
sobre a validade de tal medida, bem como sobre a exis-
tência ou não do racismo no Brasil, tema que permanece
como uma das grandes questões das Ciências Sociais no
país. Roger Bastide e Florestan Fernandes, escrevendo
sobre a escravidão, revelam traços essenciais do racismo
à brasileira, observando que: “Negro equivalia a indiví-
duo privado de autonomia e liberdade; escravo corres-
pondia (em particular do século XVIII em diante) a indi-
víduo de cor. Daí a dupla proibição, que pesava sobre o
negro e o mulato: o acesso a papéis sociais que pressu-
punham regalias e direitos lhes era simultaneamente ve-
dado pela ‘condição social’ e pela ‘cor’.”
(BASTIDE, R. e FERNANDES, F. Brancos e negros em São Paulo.

2ª ed. São Paulo: Nacional, 1959, p. 113-114.)

Com base no texto e nos seus conhecimentos sobre a
questão racial no Brasil, é correto afirmar:
A) O racismo é produto de ações sociais isoladas, desco-

nectadas dos conflitos ocorridos entre os grupos étni-
cos.

B) A escravatura amena e a democracia nas relações ét-
nicas levaram à elaboração de um “racismo brando”. 

C) As oportunidades sociais estão abertas a todos que se
esforçam e independem da “cor” do indivíduo.

D) Nas relações sociais, a “cor” da pessoa é tomada co-
mo indicador de posição social.

E) O comportamento racista vai deixando de existir,
paulatinamente, a partir da abolição dos escravos.

No dia 6 de abril de 2009 ocorreu na cidade histórica de
L’Aquila (Itália) um terremoto com escala de 6.3, ma-
tando mais de 270 pessoas e ferindo outras 1.100. Nos
dias posteriores ao fato, divulgaram-se na imprensa as
seguintes interpretações:

Texto I
O sismólogo Gioacchino Giuliani alertou que haveria um
grande sismo na região, baseado em medições de eleva-
ção da concentração de radônio, um gás radioativo raro
em estado livre na atmosfera. Segundo ele, antes de
erupções, movimentos no interior da crosta terrestre
podem liberar grandes quantidades desse gás, indican-
do a iminência de um grande sismo. Usando um carro
com alto-falantes, ele chegou a pedir a evacuação do
local, mas foi denunciado à polícia e ameaçado de pri-
são, sob a acusação de levar pânico à população. 

Adaptado de La Reppublica, 12 de abril de 2009. 

Texto II
O presidente do Instituto Nacional de Geofísica, Enzo
Boschi, disse que uma previsão, para ser eficaz, tem que
apontar a magnitude do terremoto; a área que será atin-
gida; e a data de sua ocorrência. A previsão de Giuliani
falhou nos três elementos. “O problema real da Itália é
que temos terremotos, mas depois esquecemos e não fa-
zemos nada. Não faz parte da nossa cultura tomar pre-
cauções ou construir de modo adequado em áreas onde
pode haver grandes terremotos”, disse. 

Adaptado de Reuters, 14 de abril de 2009.

Baseados nos textos, podemos concluir que:
A) por mais apurado que seja o olfato de Giuliani, ele

usa um método não científico, o que dá razão a Bos-
chi, que exige o acerto da magnitude, área e data do
evento. 

B) a proposta de Giuliani é construir um sistema de pre-
venção seguro, baseado em três variáveis, mas Boschi
acha que o país estaria mais seguro com uma reforma
das leis de construção civil. 

C) Giuliani não usou um método científico, mas Boschi
concordou com ele sobre a necessidade de precau-
ções e previsões mais seguras de sismos.  

D) Giuliani é conhecido por suas previsões mensais sobre
terremotos, sempre erradas, o que permite deduzir
que Boschi está certo sobre a imprevisibilidade desses
fenômenos. 

E) Giuliani pode ter uma nova forma de prever terremo-
tos, mas Boschi acha que ele está errado, sendo melhor
se construir bem, para reduzir os efeitos dos sismos. 

Questão 30▼▼

Questão 29▼▼

EVOLUÇÃO DA TAXA DE DESMATAMENTO

NA AMAZÔNIA (EM km2)

(fonte: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais)
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Fonte: http://www.ecoinforme.com.br/main_noticia.asp?id_noticia=
317&id_tipo_noticia=4&id_secao=106, Acesso em 5/4/09.

Questão 28▼▼

13SIMULADO ENEM/2009 ANGLO VESTIBULARES



O humor da tirinha decorre:
A) da sugestão de que a materialidade das idéias permi-

te seu confronto, que não apresenta resultado devi-
do ao caráter relativo da verdade.

B) de um jogo de palavras entre “teoria” e “prática”,
sugerindo que uma teoria é superior à outra por es-
tar mais vinculada à prática.

C) da sugestão de que as teorias são como objetos ma-
teriais, não cabendo uma comparação entre elas e
muito menos uma oposição.

D) da idéia de que a prática é desvinculada da teoria, pois
esta extrai seu substrato apenas e tão-somente da ati-
vidade pura do pensamento.

E) de um jogo de palavras entre “teoria” e “prática”,
sugerindo que uma teoria é superior à outra por es-
tar mais distante da prática.

Em recente pesquisa realizada pelo Instituto DATAFO-
LHA a respeito da opinião dos brasileiros sobre o voto
obrigatório, constatou-se que a maioria dos pesquisados
se posiciona a favor da obrigatoriedade. Observe a dis-
tribuição dos entrevistados segundo a estratificação so-
cial, nas tabelas a seguir, e aponte a afirmativa correta:

A) Os mais jovens e com escolaridade superior são con-
tra o voto obrigatório.

B) Quanto menor a escolaridade e mais alta a renda fa-
miliar, maior é a oposição ao voto obrigatório.

C) Os de mais baixa renda familiar e escolaridade apói-
am majoritariamente a obrigatoriedade do voto.

D) A população de meia idade é amplamente contra o
voto obrigatório.

E) Quanto mais jovem e mais alta a renda familiar, mai-
or o apoio ao voto obrigatório.

Uma canção de autoria desconhecida assim se referia à
Revolta da Vacina, ocorrida no Rio de Janeiro em 1904:

Bem no braço do Zé Povo
Chega o tipo e logo vai
Enfiando aquele troço
A lanceta e tudo o mais
Mas a lei manda que o povo
E o coitado do freguês
Vá gemendo na vacina
Ou então vá pro xadrez.

E os doutores da higiene
Vão deitando logo a mão
Sem saberem se o sujeito
Quer levar o ferro ou não
Seja moço ou seja velho
Ou mulatinha que tem visgo
Homem sério, tudo, tudo,
Leva ferro que é servido.

Aponte a crítica mais explícita contida nos versos:
A) A vacinação obrigatória era muito cara para as posses

da maioria da população.
B) Foi autoritarismo do governo obrigar a população a

vacinar-se sem fornecer esclarecimentos prévios sobre
a vacina.

C) A vacinação era feita sem os mínimos cuidados com a
higiene.

D) A vacinação priorizava os mais velhos, desprezando a
população jovem.

E) Os médicos tinham preconceito contra os mais po-
bres, negros e mestiços.

Questão 33▼▼

ESTRATIFICAÇÃO
Apoio ao voto obrigatório

Maioria a favor Maioria contra

IDADE A favor

16 a 24
25 a 34
35 a 44
45 a 59
60 ou mais

59
55
48
49
53

38
42
50
48
38

ESCOLARIDADE
Fundamental
Médio
Superior

58
51
38

37
46
59

RENDA FAMILIAR
Até 2 SM
De 2 a 5 SM
De 5 a 10 SM
Mais de 10 SM

60
50
40
44

35
46
59
54

Contra

Fonte: Folha de S. Paulo, 25/01/09

ago/1994 set/1998 ago/2006 dez/2008

3 3 4 3

53 51 50
53

43
4544

42

A favor Contra Indiferente

Questão 32▼▼

(Extraído da Folha de S. Paulo, 23/04/09, p. E13)

EU
TAMBÉM.

… A SUA ESTÁ
GANHANDO!

ELA TEM
PRÁTICA.

PIRATAS DO TIETÊ - LAERTE

TENHO UMA
TEORIA.

Questão 31▼▼
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(UEL) — “Depois de viajar nas alturas durante toda a
campanha eleitoral do ano passado e resistir bravamen-
te em alta durante o começo do governo Lula, o dólar
finalmente começou a voltar a seu valor de equilíbrio,
aquele em que reflete as condições econômicas do país
sem os sustos especulativos das eleições e outros terre-
motos emocionais que os mercados usam com maestria
para obter lucros.”

(“O dólar baixa a crista”. Veja São Paulo, v. 36, n.17,
p. 108, 30 abr. 2003.)

O texto expressa fenômenos típicos da sociedade capi-
talista: fetichismo e alienação. Sobre esses fenômenos,
considere as seguintes afirmativas.

I. Na situação apresentada, eles integram um processo
que, nesse caso, sujeita o capital financeiro a um
comportamento racional cuja conseqüência é a alo-
cação ótima de recursos.

II. São fenômenos sociais nos quais as mercadorias e o
capital aparecem às pessoas como possuidores de vi-
da própria.

III. São fenômenos que, na situação apresentada, reve-
lam a insensibilidade dos agentes econômicos às in-
fluências da esfera política e aos eventos de caráter
psicossocial.

IV. São fenômenos nos quais os homens, a exemplo da
situação apresentada, não se reconhecem nas obras
que criaram e deixam-se governar por elas.

As afirmativas que sintetizam de forma correta as aná-
lises sobre esses fenômenos são:
A) I e II.
B) I e III.
C) II e IV.
D) I, III, IV.
E) II, III, IV.

Texto para as questões de 35 a 37

Certamente, se formos julgar a árvore plantada por Só-
crates e regada por Platão por suas flores e folhas, ela
será a mais nobre das árvores. Mas se adotarmos o sim-
ples teste de Bacon para a julgarmos pelos seus frutos,
então nossa opinião sobre ela poderá ser menos favorá-
vel. Quando resumimos todas as verdades úteis que de-
vemos a essa filosofia, qual a sua importância? Descobri-
mos, na realidade, provas abundantes de que alguns ho-
mens que a cultivaram eram de primeira ordem e inte-
lecto. Encontramos, entre seus escritos, incomparáveis
exemplos de arte dialética e retórica. Não temos dúvidas
de que as antigas controvérsias eram úteis, à medida
que serviam para exercitar as faculdades dos competi-
dores; pois não há controvérsia mais inócua que não
possa ter alguma utilidade nesse aspecto. Mas, quando
procuramos alguma coisa a mais, algo que acrescente al-
gum conforto ou alivie as calamidades da raça humana,
somos obrigados a nos confessar desapontados. Vemo-
nos forçados a dizer, como Bacon, que essa celebrada
filosofia terminou em nada mais que disputas, e que ela
não foi nem a viticultura nem a plantação de oliveiras,
mas sim um intrincado bosque de espinhos, dos quais os
que ali se perderam só trouxeram muitos arranhões e
nenhum alimento.

(T. Macauley, Critical and Historical Essays. Tradução livre)

O texto faz uma crítica ao pensamento de Platão (e sua
base socrática), usando como argumento as idéias de
Francis Bacon. Da sua leitura, percebe-se que, para Bacon,
a função da filosofia é:
A) estabelecer critérios precisos para distinguir o falso

do verdadeiro.
B) apresentar resultados práticos e utilitários para a so-

ciedade.
C) criar um mecanismo prático para a obtenção da ver-

dade a partir de postulados e demonstrações.
D) definir normas de comportamento éticas, que pos-

sam nortear a vida em sociedade.
E) oferecer ferramentas para uma argumentação de su-

cesso em caso de disputa retórica.

De acordo com o texto, a principal utilidade do platonis-
mo está em:
A) desenvolver um conhecimento prático que possa me-

lhorar a vida dos homens.
B) servir para justificar e legitimar o regime político de-

mocrático.
C) ajudar a desenvolver a retórica, instrumento para ob-

tenção do conhecimento verdadeiro.
D) fornecer ferramentas para aliviar calamidades e au-

mentar o conforto humano.
E) exercitar as mentes dos competidores no caso de con-

trovérsias.

A expressão “árvore plantada por Sócrates e regada por
Platão” faz uma referência:
A) à releitura medieval da obra de Sócrates feita por Pla-

tão, a partir de textos preservados no Império Bizan-
tino.

B) ao fato de que Platão, ao dar continuidade à obra de
Sócrates, inverteu alguns de seus princípios, confor-
me mostra o confronto entre os textos dos dois mes-
tres.

C) ao fato de que Platão foi discípulo e seguidor de Só-
crates, que aparece como personagem em inúmeros
diálogos platônicos.

D) irônica ao fato de que o seguidor de Sócrates foi Aris-
tóteles, não havendo qualquer ligação entre aquele e
Platão. 

E) às Guerras Médicas, que resultaram na destruição de
Atenas e na perda do conhecimento socrático, rein-
ventado por Platão anos depois. 

“No navio em que saímos de Angola (…) conheci um ve-
lho que afirmava ter sido amigo de meu pai. Ele recor-
dou-me que na nossa língua (e em quase todas as outras
línguas da África ocidental) o mar tem o mesmo nome
que a morte: Calunga. Para a maior parte dos escravos,
portanto, aquela jornada era uma passagem através da
morte”.

(José Eduardo Agualusa, Nação Crioula)

Questão 38▼▼

Questão 37▼▼

Questão 36▼▼

Questão 35▼▼Questão 34▼▼
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O fragmento anterior refere-se a um aspecto da tradi-
ção cultural da África ocidental, que os contingentes de
escravos trazidos para o Brasil trouxeram consigo. Trata-
-se da idéia de que:
A) a escravidão era considerada de uma forma positiva,

havendo seitas místicas que viam no cativeiro uma
possibilidade de renascimento.

B) a tradição católica foi incorporada pelos africanos,
comparando-se a travessia do Atlântico com o episó-
dio bíblico do Êxodo.

C) a escravidão era impossível na África, local de vida,
sendo apenas tolerada pelos africanos na América.

D) a vida deixada na África era a única vida possível, sen-
do a travessia do Atlântico já considerada uma mor-
te.

E) a influência islâmica na África negra via na América
local de ressurreição, equivalente ao paraíso muçul-
mano.

A discussão sobre os efeitos do aquecimento global e a
necessidade de buscar alternativas que substituam os
combustíveis derivados do petróleo revalorizou a pro-
dução do álcool-combustível. Como o Brasil é o maior
produtor e exportador de etanol combustível do mun-
do, essa retomada deve implicar novas fronteiras agrí-
colas em nosso território. Essa é a grande questão. Para
alguns, essa expansão não trará conseqüências graves
para o ambiente, pois há uma grande disponibilidade
de terras ociosas (áreas de lavouras e de pastagens, atu-
almente desocupadas ou subutilizadas), que podem per-
mitir o aumento da produção de cana, sem a necessi-
dade de desmatamentos, seja na Amazônia, seja nas re-
giões de cerrado e pantanal. Para outros, no entanto,
pode ocorrer um fenômeno em cadeia, pois a expansão
da cana-de-açúcar no Sudeste seria acompanhada da ex-
pansão da soja no Centro-Oeste e da pecuária no Norte,
ou seja, a expansão da fronteira agrícola no Brasil sofre-
ria forte aceleração, implicando maiores taxas de con-
versão, tanto do cerrado como da floresta amazônica, em
áreas de produção agrícola. Segundo essas informações,
é possível concluir que:
A) a produção de etanol é um dos mais sérios problemas

relacionados ao uso do solo no Brasil e para o qual
não há uma solução viável.

B) o plantio da cana-de-açúcar exige, necessariamente,
solos muito férteis, que só podem ser encontrados em
áreas de matas nativas, como a Amazônia.

C) a questão do aquecimento global é extremamente
séria, e não é possível evitar a devastação de uma par-
te da vegetação brasileira para diminuir a emissão de
poluentes na queima de derivados de petróleo.

D) o problema da expansão da cana está na perspectiva
de se destruírem áreas de vegetação nativa, que po-
derão ser preservadas se o plantio se fizer em áreas
atualmente subutilizadas.

E) o etanol, na verdade, é a única possibilidade que te-
mos de produzir energia limpa, mesmo que isso cus-
te a devastação de uma parcela de espaços vegetais,
que, no contexto da extensão brasileira, representam
muito pouco. 

Observe a tabela abaixo:

Fonte: IPEA, 2006.

Analise os dados e escolha a alternativa que apresenta
uma interpretação correta do que está representado.
A) A população absoluta das 120 maiores cidades brasi-

leiras, no período, aumentou menos de 30%, portan-
to em um ritmo muito lento.

B) O aumento da população dessas cidades no período
1980-1991 foi muito menor que no período 1991-
2000.

C) O total de população favelada nesse grupo de cida-
des, em 1980, representava quase 10% do total da
sua população absoluta.

D) O aumento da população favelada, no período de
1980 a 2000, ocorreu em ritmo muito menor que o
aumento da população absoluta dessas cidades.

E) O número de favelas no conjunto dessas 120 cidades,
no ano 2000, era cerca de 3 vezes maior que em 1980.

(UEL) — A Sociologia é uma ciência moderna, que surgiu
e se desenvolveu junto com o avanço do capitalismo.
Nesse sentido, reflete suas principais transformações e
procura desvendar os dilemas sociais por ele produzidos.
Sobre a emergência da Sociologia, considere as afirma-
tivas a seguir.

I. A Sociologia tem como principal referência a expli-
cação teológica sobre os problemas sociais decor-
rentes da industrialização, tais como a pobreza, a
desigualdade social e a concentração populacional
nos centros urbanos.

II. A Sociologia é produto da Revolução Industrial, sen-
do chamada de “ciência da crise”, por refletir sobre
a transformação de formas tradicionais de existência
social, bem como sobre as mudanças decorrentes da
urbanização e da industrialização.

III. A emergência da Sociologia só pode ser compreen-
dida se for observada sua correspondência com o ci-
entificismo europeu e com a crença no poder da ra-
zão e da observação, enquanto recursos de produ-
ção do conhecimento.

IV. A Sociologia surge como uma tentativa de romper
com as técnicas e métodos das ciências naturais, na
análise dos problemas sociais decorrentes das remi-
niscências do modo de produção feudal.

Estão corretas apenas as afirmativas:
A) I e III.
B) II e III.
C) II e IV.
D) I, II e IV.
E) I, III e IV.

Questão 41▼▼

Questão 40▼▼

Questão 39▼▼
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Crescimento populacional nas 120 maiores
cidades brasileiras

1980 1991 2000
População absoluta 62.390.783 80.885.091 96.951.317
População favelada 2.224.164 4.084.051 5.775.890
Nº de favelas 476.292 943.667 1.488.779



Vinte e cinco anos depois da Campanha pelas Diretas Já,
apenas 35% dos brasileiros sabem exatamente o que foi
aquela mobilização popular no país. Esse foi o resultado de
uma pesquisa do DATAFOLHA que aferiu também a opi-
nião pública sobre os limites de poder do governo. Ob-
serve os resultados e identifique uma conclusão correta:

A) O desconhecimento da história política explica o am-
plo apoio ao autoritarismo governamental.

B) Quanto maior a desinformação política, maior o apoi-
o ao regime ditatorial.

C) Quanto mais distante no tempo, maior é a influência
de um acontecimento na formação política da popu-
lação.

D) Apesar da ampla desinformação sobre o passado re-
cente, é também amplo hoje o apoio ao regime de-
mocrático.

E) A vitória da Campanha das Diretas Já, derrubando a
ditadura militar, explica o apoio da maioria à demo-
cracia no Brasil.

Leia o texto a seguir:
As reservas ambientais na Amazônia realmente prote-
gem a floresta contra queimadas? O estudo de um gru-
po de cientistas da Universidade Duke, nos Estados Uni-
dos, confirma que sim, mesmo quando essas reservas são
cortadas por estradas (…) “Nosso estudo comprovou que
cerca de 90% das queimadas detectadas na Amazônia
estavam a menos de 10km de estradas (…). No entanto,
percebemos que há uma incidência muito maior de incên-
dios perto de estradas fora de reservas do que em seu in-
terior”. 

Fonte: http://cienciahoje.uol.com.br/ Acesso em 13/04/09.

Segundo o texto, é correto afirmar que:
A) as reservas ambientais na Amazônia estão completa-

mente protegidas contra incêndios, porque nelas não
se permite ocupação humana.

B) o estudo dos cientistas norte-americanos confirma que
a floresta amazônica está sendo intensamente devas-
tada.

C) a implantação de mais reservas ambientais na Ama-
zônia servirá para aumentar a proteção da floresta
contra queimadas.

D) a construção de estradas é uma forma de impedir o
processo de devastação da floresta na Amazônia, mes-
mo no interior das reservas.

E) as queimadas ocorrem em todos os pontos da flores-
ta, independendo de eles estarem dentro ou fora das
reservas.

Os dados do gráfico a seguir referem-se ao número de
mortos nas guerras mais letais acontecidas no mundo
desde 1945.

Com base nessas informações, pode-se afirmar que:
A) o número maior de mortos concentrou-se nos países

desenvolvidos.
B) não aconteceram conflitos na Europa nem na Améri-

ca, no período mencionado.
C) as guerras concentraram-se no Oriente Médio, região

marcada por permanente instabilidade.
D) o maior número de mortos concentrou-se nos países

da Ásia e da Oceania.
E) as guerras que levaram ao maior número de mortes

no período citado concentraram-se no continente
africano.

“O hispano-americano principia como uma justificação
da independência, mas se transforma quase imediata-
mente num projeto: a América é menos uma tradição a
seguir que um futuro a se realizar. Projeto e utopia inse-
paráveis do pensamento hispano-americano, desde o
final do século XVIII até nossos dias.”

(Octavio Paz, Labirinto de Solidão)

Questão 45▼▼

Fonte: Smith, Dan. Atlas dos Conflitos Mundiais.
1ª ed. São Paulo: Companhia Editora

Nacional, 2007, p. 38)
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Questão 43▼▼

Fonte: Folha de S. Paulo, 25/01/09

O GOVERNO DEVE TER O DIREITO DE…
Resposta estimulada e única, em %

Concorda Indiferente Discorda Não sabe

Fechar o Congresso
Nacional

Censurar jornais,
TVs e rádios

Proibir a existência
de um partido

Intervir em
sindicatos

Proibir greves 30

33

20

18

14 6

5

6

6

62

55

69

73

74

5 3

6

6

4

7

VOCÊ JÁ OUVIU FALAR DAS DIRETAS-JÁ?

Resposta estimulada e única, em %
OUVIU FALAR NUNCA OUVIU FALAR

7 28 21

57 43

Considera-se
bem informado

Considera-se mais ou
menos informado

Considera-se mal
informado

O QUE FOI O MOVIMENTO DAS DIRETAS-JÁ?
Resposta espontânea e única, em %
Manifestações por eleições diretas

Impeachment do presidente

Movimento pela democracia

Campanha contra o regime militar

Movimento estudantil pró voto direto

Movimento estudantil dos caras pintadas 1
1
2

5
5

35

Questão 42▼▼
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De acordo com o texto e levando em conta a formação
dos estados latinos-americanos, pode-se afirmar que:
A) a afimação sobre projeto e utopia vale apenas para o

contexto histórico dos países de origem espanhola,
sendo tal traço cultural incompatível com o contexto
brasileiro.

B) a permanência das idéias de projeto e utopia dá aos
estados latino-americanos uma forma “incompleta”,
deslocando-se constantemente para o futuro a solu-
ção de questões presentes.

C) o projeto político republicano, presente no momento
da independência, continua sendo uma utopia nos
estados hispano-americanos.

D) ao se manifestar como um futuro a se realizar, o pro-
jeto nacional latino-americano não deixou espaço pa-
ra as velhas elites socioeconômicas, afastadas do con-
texto político já com as independências.

E) a tradição ibérica cristã foi rompida com o desenvol-
vimento de uma idéia que joga para o futuro o mo-
mento de “redenção”.

Textos para a questão

Texto 1
Os benefícios da expansão econômica nesta década fo-
ram amplamente distribuídos. O PIB per capita mundial
cresceu mais nos últimos cinco anos que em qualquer
qüinqüênio já registrado. Quase metade da humanida-
de, espalhada por mais de 40 nações, vive em países cuja
economia vem crescendo ao ritmo de 7% ou mais ao
ano, um índice que dobra o tamanho de uma economia
em uma década. É o dobro do número de nações que
cresceram a essa velocidade entre 1980 e 2000 (…). A es-
tabilidade política e econômica, aliada ao crescimento
econômico, facilitou o crescimento da classe média em
vários países, elevando os padrões de vida de muitos mi-
lhões de pessoas.

(Norman Gall, Braudel Papers)

Texto 2
Durante os anos de 1980, de cada US$100 adicionados à
economia global, cerca de US$2,20 eram repassados pa-
ra aqueles que estavam abaixo da linha de pobreza. Du-
rante a década de 1990, esse valor passou para US$0,60.
Essa desigualdade significa que, para que os pobres se
tornem um pouco menos pobres, os ricos têm de ficar
muito mais ricos.

(Andrew Simms, New Economics Foundation)

Os textos acima:
A) consideram que o crescimento do PIB sempre produz

resultados benéficos para a sociedade, na economia
globalizada.

B) se opõem, pois o primeiro aponta um crescimento no
PIB mundial, e o segundo, a má distribuição da riqueza.

C) se opõem, porque o primeiro considera que os pa-
drões de vida da classe média se ampliaram, e o se-
gundo constata que tais benefícios favoreceram ape-
nas aos mais pobres.

D) embora com enfoques diversos, interpretam a reali-
dade social pós-globalização da mesma maneira.

E) se complementam, entretanto interpretam a reali-
dade social de maneiras diferentes.

(UEL) — “A indústria cultural vende Cultura. Para vendê-
-la, deve seduzir e agradar o consumidor. Para seduzi-lo
e agradá-lo, não pode chocá-lo, provocá-lo, fazê-lo pen-
sar, fazê-lo ter informações novas que perturbem, mas
deve devolver-lhe, com nova aparência, o que ele sabe,
já viu, já fez. A ‘média’ é o senso-comum cristalizado
que a indústria cultural devolve com cara de coisa nova
[...]. Dessa maneira, um conjunto de programas e publi-
cações que poderiam ter verdadeiro significado cultural
tornam-se o contrário da Cultura e de sua democratiza-
ção, pois se dirigem a um público transformado em mas-
sa inculta, infantil, desinformada e passiva.”

(CHAUÍ, Marilena. Filosofia. 7ª ed. São Paulo: Ática,
2000, p.330-333.)

Com base no texto e nos seus conhecimentos sobre mei-
os de comunicação e indústria cultural, considere as afir-
mativas a seguir.

I. Por terem massificado seu público por meio da indús-
tria cultural, os meios de comunicação vendem pro-
dutos homogeneizados.

II. Os meios de comunicação vendem produtos cultu-
rais destituídos de matizes ideológicos e políticos.

III. No contexto da indústria cultural, por meio de pro-
cessos de alienação de seu público, os meios de comu-
nicação recriam o senso comum enquanto novidade.

IV. Os produtos culturais com efetiva capacidade de de-
mocratização da cultura perdem sua força em fun-
ção do poder da indústria cultural na sociedade atual.

Estão corretas apenas as afirmativas:
A) I e II. D) I, III e IV.
B) I e III. E) II, III e IV.
C) II e IV.

Leia o texto:
Isto nos leva imediatamente de volta à natureza da al-
ma: nesta, há por natureza uma parte que comanda e
uma parte que é comandada, às quais atribuímos quali-
dades diferentes, ou seja, a qualidade do racional e a do
irracional. (…) o mesmo princípio se aplica aos outros ca-
sos de comandante e comandado. Logo, há por nature-
za várias classes de comandantes e comandados, pois de
maneiras diferentes o homem livre comanda o  escravo,
o macho comanda a fêmea e o homem comanda a cri-
ança. Todos possuem as diferentes partes da alma, mas
possuem-nas diferentemente, pois o escravo não possui
de forma alguma a faculdade de deliberar, enquanto a
mulher a possui, mas sem autoridade plena, e a criança
a tem, posto que ainda em formação.

(Sófocles)
Essas considerações revelam:
A) a concepção de igualdade que o grego antigo de Ate-

nas tinha de toda a sociedade.
B) um modelo de democracia que concedia a todos a

condição de cidadania.
C) a natureza submissa da mulher e do escravo na comu-

nidade democrática ateniense.
D) a inclusão da mulher e do escravo na mesma camada

social.
E) a xenofobia que pesava sobre a mulher e o escravo,

considerados de natureza inferior.

Questão 48▼▼
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Segundo o Centro Nacional de Dados sobre a Neve e o
Gelo (Universidade do Colorado-EUA), o degelo do Ár-
tico acelerou-se nas últimas décadas e pode causar uma
sucessão de mudanças no planeta. O que se vê é um
maior degelo no verão e um menor acúmulo de gelo no
inverno. O acúmulo de gelo tem sido negativo desde
1979, ano em que teve início o uso de satélites para a sua
observação. Veja alguns dados relativos ao problema:

Traduzido e adaptado de Centro Nacional de Dados sobre a
Neve e o Gelo e ICESat — a NASA, 2009.

1. Medição no mês de fevereiro (inverno)
2. Acima de 274 centímetros
3. Derrete no verão seguinte

Com base nesses dados e nos conhecimentos sobre o
assunto, só não podemos afirmar que:

A) a redução da área do Ártico indica menor volume de
gelo, o que irá contribuir para a elevação do nível dos
oceanos.

B) o aumento da parcela de gelo sazonal indica que,
apesar do degelo, os invernos são mais rigorosos na
região.  

C) a redução da parcela da camada de gelo espesso per-
mite concluir que o volume total de gelo na região
está se reduzindo. 

D) o aumento da parcela de geleiras sazonais indica que
os invernos estão mais amenos. 

E) os três indicadores comprovam que os fenômenos na-
turais da região estão sofrendo algum tipo de altera-
ção. 

Questão 49▼▼
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Leia o texto e observe o gráfico.
“A FUNCEME (Fundação Cearense de Meteorologia) analisou a temperatura dos oceanos e divulgou que a quadra chuvosa de
2009 deve ser boa. A expectativa é de chuva dentro da média histórica e, em algumas regiões, até acima da média. Pelo me-
nos, é o que diz um estudo feito pela FUNCEME sobre a previsão do clima para os meses de fevereiro, março, abril e maio.”

Fonte: http://tvverdesmares.com.br/bomdiaceara/2009.

Com base no texto e no gráfico, é coerente afirmar que a maior concentração de casos de dengue no Ceará, nos meses de
abril e maio, pode estar relacionada com:
A) a maior concentração de chuvas nesse período do ano, o que favorece a reprodução do mosquito transmissor.
B) as maiores médias térmicas do ano nesse período, o que faz com que as pessoas fiquem mais tempo fora de casa e te-

nham contato com a bactéria.
C) o fato de a população, nessa época do ano, estar com a saúde mais fragilizada por causa das quedas na temperatura.
D) a ocorrência de longos períodos de estiagem durante o ano, o que favorece a eclosão dos ovos do mosquito, que só se

reproduz em ambientes secos.
E) a maior concentração das chuvas nos meses da primavera e do verão, estimulando o consumo de bebidas mais quentes,

o que favorece a reprodução do mosquito.

Fonte: SESA/COPROM/NUVEP
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* Dados sujeitos a revisão

NÚMERO DE CASOS CONFIRMADOS DE DENGUE POR MÊS, NO CEARÁ, DE 2006 A 2009*

Questão 50▼▼

MEDIÇÕES DA CALOTA POLAR1

ANO Extensão dos Parcela de gelo Parcela de geleiras
gelos (km2) espesso2 sazonais3

1979 16.100.000 27% 40%
1989 15.990.000 20% 50%
1999 15.650.000 15% 60%
2009 15.200.000 10% 70%


